
1. INTRODUÇÃO 

A  higienização  das  mãos  é  reconhecida  mundialmente  como  uma  medida
primária, mas muito importante, no controle de Infecções Relacionadas à Assistência à
Saúde  –  IRAS.  Por  esse  moƟvo,  tem  sido  considerada  como  um  dos  pilares  da
prevenção  e  do  controle  de  infecções  nos  serviços  de  saúde,  incluindo  aquelas
decorrentes da transmissão cruzada de microrganismos mulƟrresistentes. 

A fricção anƟssépƟca das mãos com preparação alcoólica é uma das formas de
realizar a higiene das mãos. É indicada para reduzir a carga de microrganismos sem a
necessidade  de  enxágue  em  água  ou  secagem  com  papel  toalha  ou  outros
equipamentos. 

2. OBJETIVO

Promover a remoção de sujidades e da microbiota transitória, reduzindo a microbiota
residente das mãos, com auxílio de um anƟssépƟco. 

3. ABRANGÊNCIA

Todos os profissionais da Secretaria Municipal de Saúde.

4. RESPONSABILIDADES

• Gestor do equipamento de saúde: delegar a um servidor da Unidade de Saúde
a  reposição  de  álcool  nos  dispensadores  e  almotolias;  supervisionar  o  bom
andamento  do  serviço  e  informar  a  equipe  em  relação  a  atualização  de
processos de trabalho; 



• Servidores da SMSA: seguir e executar as aƟvidades conforme descritas neste
passo a passo de trabalho.

5. FREQUÊNCIA

A técnica de fricção anƟssépƟca das mãos deve ser realizada nas seguintes situações:

• Antes e após tocar o paciente;

• Antes de realizar procedimento limpo/assépƟco;

• Após o risco de exposição a fluidos corporais ou excreções;

• Após tocar superİcies próximas ao paciente. 

6. RECURSOS NECESSÁRIOS

• Dispensador ou almotolia com Álcool em gel ou Líquido 70%. 

7. PRINCIPAIS PASSOS

Antes de iniciar a técnica, é necessário reƟrar adornos de mãos e antebraço

(anéis,  pulseiras  e  relógios)  pois  tais  objetos  podem  acumular  microrganismos.  A

uƟlização de preparação alcoólica para higiene das mãos sob as formas gel, espuma e

outras (na concentração final mínima de 70%) ou sob a forma líquida (na concentração

final entre 60% a 80%) tem como finalidade reduzir a carga microbiana das mãos e

pode  subsƟtuir  a  higienização  com  água  e  sabonete  líquido  quando  as  mãos  não

esƟverem visivelmente sujas.

A Fricção anƟssépƟca das mãos com preparação alcoólica não realiza remoção

de sujidades. Essa técnica deve ter duração de no mínimo 20 a 30 segundos. 



Segue o passo a passo da técnica: 





OBSERVAÇÕES:

• Em caso de sujidade é necessário realizar a higiene das mãos com a técnica de
Higienização Simples (POP 009);

• Mantenha as unhas limpas, aparadas e sem esmaltes;
• Uso de luvas não subsƟtui a higienização das mãos;
• As almotolias de álcool devem estar em todos os locais onde ocorra assistência

direta ao paciente.  

8. FATORES DE RISCO DO POP 

Químico e Biológico. 

9. REFERÊNCIAS
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10. ANEXOS

Não se aplica.

11. HISTÓRICO DE DOCUMENTO 

Nº da Revisão Item Descrição da revisão

00 N/A Elaboração do POP 

01 Todos Elaboração do POP 
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